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RESUMO: O objetivo deste estudo é  identificar  como a  troca de experiências por parte  de um grupo de  
pais de crianças com síndrome de down  e a presença do fonoaudiólogo como  mediador desse grupo pode 
influir na mudança da construção de uma concepção sobre as potencialidades desse sujeito. O 
fonoaudiólogo através de sua formação desenvolve trabalho de grande relevância nessa situação 
procurando modificar o “julgamento” que a sociedade, os pais, familiares e o próprio sujeito tem de si 
mesmo. Um “julgamento” que avalia as limitações impostas pela alteração orgânica, as limitações 
cognitivas, as marcas físicas estampadas no rosto o que não permite a criação de expectativas  em relação 
ao ser humano que esse sujeito realmente é ou poderia ser se lhe fosse permitido. A pesquisa será 
realizada com a participação de seis mães/famílias em grupo quinzenal nas dependências da Clinica Escola 
de Fonoaudiologia do Unicesumar no qual serão elencados temas para discussão e reflexão por parte dos 
participantes. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Segundo os preceitos de Mustacchi (2000) a Síndrome de Down é uma alteração 
genética, que ocorre durante a divisão celular do embrião. O indivíduo com Síndrome de 
Down possuí 47 cromossomos (e não 46), sendo o cromossomo extra ligado ao par 21.  

Não é fácil lidar com a informação de que a criança que acabou de nascer tem 
Síndrome de Down. A decisão de ter um filho se relaciona diretamente com a realização 
de desejos dos pais, das suas necessidades e com as gratificações e recompensas que a 
criança poderá lhes trazer, e é justamente por isso que muitas famílias, ao receberem a 
notícia que os filhos tem Síndrome de Down, começam a viver uma situação muito difícil, 
quem esperavam não chegou, mas receberam alguém cuja história deverá ser escrita.  

Voivodic (2002) defende que pesquisas sobre a aceitação dos sujeitos com 
Síndrome de Down pela família em uma determinada população são imprescindíveis para 
o planejamento de programas de informação e preparo para receber uma criança com 
Síndrome de Down. A família busca adaptar-se à nova realidade e reorganizar-se para 
enfrentar a experiência de viver e conviver com a nova criança, ou seja, reconstruir sua 
identidade como grupo familiar. 

 Qual o papel do fonoaudiológo, enquanto mediador, no grupo de pais de filhos 
com Síndrome de Down? 

                                                           
1
 Acadêmica do curso de Fonoaudiologia do Centro Universitário de Maringá - UNICESUMAR andreya_cristina@yahoo.com.br 

² Acadêmica do curso de Fonoaudiologia do Centro Universitário de Mariangá - UNICESUMAR  
³ Orientadora, Professora Mestre do curso de Fonoaudiologia do Centro Universitário de Maringá -  



ISBN 978-85-8084-603-4 

 

 
Anais Eletrônico 

VVIIIIII  EEPPCCCC  ––  EEnnccoonnttrroo  IInntteerrnnaacciioonnaall  ddee  PPrroodduuççããoo  CCiieennttííffiiccaa  CCeessuummaarr  
UNICESUMAR – Centro Universitário Cesumar 

Editora CESUMAR 
Maringá – Paraná – Brasil 

O atraso na aquisição da fala e linguagem constitui um dos maiores problemas 
encontrado pelos pais de crianças com Síndrome de Down. A assistência de um 
profissional especializado nos problemas de comunicação (fonoaudiólogo) é muito 
importante para auxiliar a família a verificar as dificuldades da criança e orientar quanto à 
melhor forma de estimulá-la em casa. De fato, muitos pesquisadores observaram que os 
cuidados e a estimulação que a criança recebe no ambiente familiar são muito 
importantes no aprendizado da fala, pois na maior parte do seu tempo a criança está com 
a família. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa. Participarão da pesquisa 
seis famílias de crianças com Síndrome de Down, as quais procuraram atendimento para 
seus filhos na  Clinica Escola de Fonoaudiologia do Unicesumar. Suas atividades serão 
coordenadas pela fonoaudióloga, orientadora deste projeto e as alunas envolvidas.  A 
coleta de dados se dará de novembro à março de 2014, por meio de encontros 
quinzenais, com duração de uma hora,  através de entrevistas semiestruturadas 
referentes a experiências desses pais com a Síndrome de Down, também serão utilizados 
textos, artigos vídeos, palestras com outros profissionais (Psicólogo e Neurologista). 

Os pais participantes do grupo assinarão o Termo de Consentimento Livre  e 
Esclarecido, sendo que será deixada uma cópia para eles, após a exposição do objetivo 
da pesquisa e esclarecimentos de possíveis dúvidas, sendo garantido o sigilo das 
informações coletadas. 

A análise dos dados será realizada concomitantemente à coleta. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Os resultados esperados pelo estudo é uma conscientização e propagação  por 
parte das famílias dos sujeitos com Síndrome de Down da importância de um olhar para 
as habilidades, possibilidades inerentes ao mesmos e que da necessidade da estimulação 
precoce, do  papel que  a família desempenha  nesse desenvolvimento a ajuda de um 
profissional fonoaudiólogo mediando essas etapas devido ao seu conhecimento do 
desenvolvimento da linguagem humana e a importância dessa linguagem para a inserção 
do sujeito na sociedade. 
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